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Dia ameno, quase primaveril, 
sem frio, sem chuva, sem vento, 
mas de céu nublado, em que o sol 

--------------~~------------------------

.u vezes espreitava por entre 2s E EGRINAÇÃ0 
nuvens, apenas durante breves ins- dade filial :l Nossa Senhora da Fá-

I i 
DE MARÇO, 13 
I . . I 

tantes. 
A multidã;, de fiéis que, sobre• 

tudo das freguesias circunvizinhas, 
acorreram à Cova da. lria, para 
prestar as suas homenagens de pie-

tima, no Santuário da sua predi· 
lecção, não era inferior à do dia 
13 de qualqu:r dos meses de m· 
verno precedentes. 

Entre os peregrinos havia al• 
------------------~--------~gumas individualidades de desta• 

A Festa de S. José 
NO SANTUÁRIO 

No cl itt r9, realizou-se a exem­
plo das <nl.tros anos, a festa em 
hollra de S. fosé, promovida pe­
los opertírios do Santuário. 

Constou de missa solene celebra­
da pelo Rev. P. Carlos de Azevedo 
acolttado 1'or 2 professores do Se­
mmáno das Missões. A missa foi 
cantada pelo grupo coral dos ope­
rários ir••Jtamente co·n os semina­
,·ista.;, sol• a regêncu1 do Rev. P. 
O ri. 

Ao eva~lgelllo pregort o Rev. 
Cónego José Galamba de Olivei­
ra. wbre a festa do dia em honra 
do grande S. José, Patrono Uni­
t.'ersal da Igreja Catól7ca, modelo 
dos opert:nos e dos chefes de fa­
mílut. Lembrou aos operários a/1 

presentes que aprendessem em S. 
Tosé a ser bons chefes dt; família, 
bons operários e bollS cristõoç. 
Terminou pedindo 3 Ave-Marias 
pelas melhoras do Senhor Bispo 
de Leiria que com bastante pena 
11ão tinha potliào t'ir a esta festa, 
à qual cost. na··a todos os anos 
presidir, e que este ano a doença 
imjlossibihtou de assistir. 

No fim da missa foi o SS. Sa­
cramellto exposto e rezado o ter­
ço do rosário. No fur, a rematar 
a Jelta em honra do glorioso Pa­
triarca, o celebrante da n)ISsa deu 
a E>ênção com o SS. Sacramento. 

A exemplo dos outros anos, a 
tardinha, foi disrribuída uma me­
renda a todos os operários. 

Acção Católica 

Vieão de unidade 
2 uma grande Família a Igreja. Nem admira, porque a sua alma 

é o próprso Cmto, Senhor nosso. Sem Ele, que prometeu estar-lhe 
pre.>ente at; à consum:1ção dos séculos, há multo terta ~uído, como 
som!>riamen e têm ruído sistemas filo;óflc, s c Impérios temporais. 

Com E e. a unidade da Familia é perfeita, naqueles elementos 
que são essen.::tais. 

Na VIda .orrente' de cada dia se observa o fenómeno maravilhoso. 

~~ Em toda~ a5 atitudes e em todas as lo"1~Itudes fuse rdec1ta, com~ nobre 
profissio ~e ~. o mesmo Credo luminoso e pro n o: se praticam os 
mesmos r to~ :undamentais; se obedece prontamente aos mesmos Che· 

J fes, que sao to.:os poderosos de unid"de. Hoje, co:no no tempo de 
• S. Paulo. o.> uéis têm um só senhor, um1 só fé. um só b:1ptismo. 

Há uma .orrente de vida, que percorre toJ o o Corpo Místico .Je 
Cristo. Os o an1smos v1vos nascem, crescem e morr~m. A !qreJa, por• 
q..1e assent! '" seus fundamentos no própno Salvador. ~ssa empre se 
desenvolve e .ó se apagará no mundo. quando o m .mdo se apagar. 

Esta untdade, progresstva e conquistadora, de tal modo se tor­
nou pute m · tl!t'ante da no.>sa vida que. 11.1 sua acuvi.dade norrm.l, 
não a c9n~.ÔPramos devidamente, como sucede nas famíhas bem ~~ 
gani~das. em que os laços de pamcular solidariedade se estreitam dia 
a dia, sem q •e o adv1rta a consciência pessoal. Mas nem por tsso é me­
flOS robu' .1 consciência colectiva, Cr'lada pelas mesmas aspirações, 
cootinuada 'las me.;mas tradições, alimentada pela mesm• set\'a, dírt" 
gida pela m~ ma autoridlde. 

Todavta ~sse espírito de familia brilha com luz esplendorosa na-s 
horas trtunfa1• 1ow: g:andes alegrias, ou nas horas dramáticas <;las do­
res tenebro$aS. 

que. como Sua Excelência o sr. 
Ministro das Obras Públicas, En .. 
genheiro José Frederico Ulrich, 
com sua esposa e filho, e o gran .. 
de Maestro italiano Monsenhor 
Licínio Ref1ce que a mais concei· 
Luada crítica da Europa e da Amé• 
rica proclamou co'T\o Mestre m• 

contestado e GUe é o autor da 
céiebre opera sacra «Cecília>>, 1-á 

pouco executada no Teatro Na­
cional de S. Carlos, em Lisboa, sob 
a sua. regência e com a assistência 
do que há de mais culto na capi .. 
tal. 

Celebre 1 a Missa dos doentes o 
rev.• P.• José Carreira. pároco .ta 
freguesia do Co1mbrão, da diocese 

de Leiria. )L estação do Evange• 
lho, fez a homilia o rev.• P! Cu .. 
los de Azevedo. capelão do Car .. 
melo de S. José e ac!ministrad.;>r 
da «Voz da Fátimn·. 

A M~ dos doentes e os de­
mais actos religiosos oficiais do d ta 
realizaram-se ao cimo dl escada­
ria do Hospital em altar tmprovi-

____ _. ................................................................... , sado à entrada. Ati se efectuou 

As cinco primeiras pombas que no Bombarral poisaram 
no andor de Nossa Senhora 

Assim na Igreja. T ivemos ocasião de verificar essa unidade mag· 
nífica nos recentes aniversános da eleição e da coroação do Santo Pa­
dre, e na comemoraç:io do mtstério augusto da Ressurreição do Se .. 
nhor. No prtmeiro caso. por toda a parte o Papa aclamado como Pai 
comum da cristandade, indefectível sucessor de S. Pedro, incamaçio 
v;sivel de Jesus Cristo. No segundo, todos os fiéis, espalhados pelo 
mundo inteiro, comovidamente lembraram os tesouros de esperança e 
de vida que encerra tal dogma. Se o Redentor não tivesse ressuscita­
do, como vigorosamente ensinou o Apóstolo, vi seria a nossa prega• 
çio, inútil sena a nossa fé. 

Perante esu umd1de singular em tudo o que é essencial. sur­
preende a dolorosa divergência que se verifica em mliltiplu questões 
de disctplma. Mui tas são as causas do facto escandaloso, mas todas elas 
se reduzem ao nosso incompreensível egocentrismo. 

Também nestas questões os Chefes são representantes de Cristo. 
Segundo a palavra extraordiniria do Baptista, é preciso que nós di· 
mmuamos para que só Ele cresça e reme. 

t MANUEL, Bispo de Helenópote 

' também a exposição solene do 
Santíssimo Sacramento e dalt se 
deu a bênção individual aos doen .. 
tes e a todo o povo. 

Os doentes Inscritos no registo 
do Posto das verificações médtcas, 
que eram em pequeno número. 
estavam colocados em duas filas 
dentro da capela do Hospital. 

Cantou a Missa. De Angelis o 
grupo coral do Seminário Missio­
nário dos Padres de 1 ~ossa Senho· 
ra c!a Consolação. 

O rev.m• sr. cónego dr. Milnuel 
Marques dos Santos, VigánQ. Ge· 
ral da diocese d Leiria. pr~feriu 
as costumadas invocações durante 
a cerimónia dos doentes, tendo 
antes recitado a fórmula dól con­
sagração dos peregrmos .. o Imacu­
lado Coração de Maria, d1 autoria 
do Santo Padre Pto XII, fehzme'l• 
te reinante. 

Houve muitas comunhões, ape-
sar de não haver sacerdotes em nú. 
mero suficiente pua atender t~ 
dos os fiéis que queri.tm aproxi .. 
ma.r·se do santo tribún:-' da Peni­
tência para poderem receber o Pio 
dos Anjos. 

I!ntoa.do o c.~ntico cAdeus>>, a 
multidão <ios peregrinos fot-se ~ 
tirando pouco a pouco daquele lu­
gar untificaâo pe~ presença da 
Vir~em ~Dtíssirn.t em 1917, le­
vudo u mais JUaves record~ões 
de mais. wn dia pa~do a seus pés 
a invocar a sua protecçã.. nuter• 
nal e a ágruluer os f. .vores .at.. 
ançados <h misericórdia de Deus 
pe~ sua poderosíssinu. intercessão. 

Visconde de Montelo 

Visado pela Censura 
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Ecos da viage~ de N: Senhora Perfis Bíblicos O MILAGRE DA SERRA 
11 Folheando os Livros Santos sur­

gem;nos em traços mais ou menos de- Há já alguns meses que apareceu 
nos escapar;~tes das livrarias e anda 
nas mãos dos cultores e amantes d.as 
bou letras um novo li · ro sobre o Mi· 
lagrc da Fátima - O Milagre da Ser• 
ra, Mistério em 3 actos e 8 quadros, 
da autoria do consagrado escritor e 
dramaturgo João Corrêa d'Oliveir.a. 

orden:do do trama e permanente in• 
teresse dramático, este Mistério fica a 
ocupar um lug.ar de destaque na Já 
vastíssima bibliografia da Fátima, tan• 
to nacional como estrangeira. 

finidos, em côres mais ou menos es· 
'j 

O CLERO 
batidas trinta e nove figuras de mq_· 
lhcres que nos apraz ir rec.ordan<Io 
aqui para ilustração das nossas leito­
ras. Chegaremos algum dia a \:!-lo posto 

cm cena? Têm a pal,n .a os entendi· 
dos. E será possível desenvolver um 
boc;..!inho mais o entrecho, até dar 
~~gumento para um bom e belo filme? 
Quer•nos parecer que sim e não des• 
Cólnse o Autor enquanto o não conse• 
guir. 

Nossa Senhora é invocada como Rai· 
nha e Mãe do Clero, do~queles cristãos 
que, participando, ou tendo a plenitu• 
de do sacerdócio de Jesus, se tornam 
por :al motivo especiais filhos da Mãe 
d! Deus. 

Ninguém mais do que o Sacerdote 
tem ta!'t~s títulos a grangur-lhe a 
honra ms1gne de filho de Maria. 

O wcerdote é o ungido, o Cristo do 
Senhor: faz parte da gera~ão sacrifica• 
da, dessa tnbo da Nova Lei formada 
por aqueles que dell,aram a sua terra 
c~s.a e família para exercerem a subli: 
me paternidade d;~s almas que dão à 

\ luz da graça nas lustrais águas do 
Baptismo, que alimentam com a Sa· 
grada Eucaristia, que, por divino po­
d~r,: r~ssuscitam no sacramento da pe­
nnencll. 

Até ao fim dos séculos, o sacerdote 
será Jesus no seio da Igreja e como 
tal, assiste-lhe o singular direito ao Col• 

rinho maternal de Nossa Senhora. Foi 
um sacerdote, João Evangelista, que, 
lá no Calvário Jes~:s fez filho da sua 
prJpria Mãe. 

Todo o sacerdote que não atraiçoa 
a sua vocação, deve ter do1s gr;~ndes 
amores no coração: O amor a Nosso 
Senho~ lesus Cnsto, amando nEle, ;>or 
Ele. com Ele e para Ele todas as :·1· 

i 
mas; elas formam o Cns:o total: é im· 
possível am.tr o Senhor Jesus sem ln• 
cluir nesse amor as almas, feitas to:las 
elas à Imagem de Deus e tintas com o 
Sar ~··;: Reden·or. 

O outro afecto do sacerdote terá por 
obJeCto a Virgem Santíssima sua Miie. 
~ ~o seu maternal Coração que o pa· 
dre unt.as vezes vai procurar carinho, 
confor•o, linitivo. coragem na árdua 
ureh do seu aoostobdo. Na vida c!e 
continu.:~ sacrifí~io, verdadeira v1a de 
<~margura, o que seria do Ministro c!o 
Scnho·, se lhe fa lt.asse esse refúg1o do 
regaço materno de Nossa Senhora on· 
de de contínuo se reclina para dulci­
ficar as l;igrimoas e to:nar novo âmmo 
a Em de levar ad ao Gólgota a cruz 
do c~mprimento da missão divma na· 
ra a qual fora ch1mado e escolhido?! 

Na vaagem de Nossa Senhora, b~m 
mostrou o Clero 'omo em seus cora· 
ções primavJ o il'11or à Celeste Rainha 
e M.ie. Vimos muitos. jovens uns, ou­
t ros a!q:~ebro~dos Já pelos anos. ;a ca· 
minharcm dezenas de quilómetros a re· 
zar e 1 cantar incessant ~mente. por 
vezes a!Jgados pela ch•JV3 que qu.tse 
Sl!mp·e caw. Dezenas de s.tctrdotcs de 
io'lgÍilquas fregue;ias, não hlra~a'll na 
c1dade t~iscopal d t Leina com os seus 
fi:is. homenageando No•sa Senhora. 

llou paria -!\leias - Lãs 
Grande-. Saldos! I. .. 

NO I:\1Pf:IHO DAS MEIAS 

Av . Almirante Ilcis 173 B -
Lisboa 

Comh·naçõ<'~ opal. ~<lr· 
te UHJdcruo ....... . 

l'arures opal 4 pe. ao 
1 .cnçó1~ ct ajour 1,40 
J.~n1·óii c/ aJ•Jar !.tiO 
L.i~ flua~ p • l!"JCOt -

r~ bel~ 8'SOil- >-:tltlo 
To "' l h a, aliuha!las 

9lx60 ............••• 
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tortc ............ ··· 
Cuec•au. homeLU - po­
ll~linete llS50-SarJa. 

Com sad. boruecn- 110· 

l~!JJC , .. ~" 
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pelin<>te ... ... •• ... 11JIOG 
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lleia:~ ~eda fi nu 16'1'Xi 141$00 • l:IJL 
l'a no3 c.:>~inba. -a• Ja. 

lorte ... ... . . ..... . 8IJO • ?IOG 
Pt•ú!fllS Corte, - 1$50 
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Toalhas turC!l• ta~t~ ~~~(10 H~v.; e fJISvG 
Idem, ldc'll 21$00 ... 101$00 71~0 e hiiJG 
l.A'n~o•. senhora li· 

DOS 2~80 ..•... : ....• • 1:0 lll'J • llfv 
Lf'nço• tabela, homeol 

7~oo •~so .. . ... ... '';o 11./0 ~ tllv 
i r·: mu ito" onLro3 au ti:toa Barlltoa ll 
Malhas e Roo paria.- Saldos III 
l'ro•·(utjol e 11/wt, tudo a. contra· 
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Às mães de família 
A~s1nai a STELLA, a revista de 

Nos a S~nhora da fátima, para vós 
~ para as vossas !ilhas~ ~screvej já 
um postal à. 

Administração da cStel!ai 
COVA DA IRIA (FÁTIMA) 

--· . .. --~"-" .... 

Muitas são-nos assás conhecidas 
No Patriuc.ado de Lisboa, oitenta pre· porque as notabilizaram o pincel dos 
gadores de várias dioceses, andaram d e mais célebres pintores ou o cinzel dos 
terra em terra, de lugar em lugar, fa· escultores mais talentosos ou os maio· 
zendo pregaçio a preparar os povos rcs génios da poesia lirica e dramá­
para receberem a visita da Veneranda tica. 
Imagem de Nossa Senhora da Fátima. Outras bá tão esfumadas na pró-

Nas longas vigílias eucarísticas lá pria Sagrada Escritura que nem se­
estavam os sacerdotes. Pareciam ines· quer o seu nome nos transmitiu mas 
gotáveis de forças para de contínuo, apenas algum traço d.a sua vida por­
até alt•s horas da madrugada, recebe· que mereceram feliz ou infelizmente 
rem em amigo abraço os filhos pró· ficar registadas no Livro da Vida. 
digos que voltavam ~ cau paterna Umas dão-nos lindas lições das 
atraídos pelo meigo, magoado e elo- mais altas e nobres virtudes, lições 
quente olhar da milagrosa imagem de que ainda boje nos impressionam a 
Nossa Senhora. Se é incoakulável o nÚ· tantos séculos de distância. 
mero de todos os sacrifícios que tan· Outras, as menos, surgem-nos re­
tos e tantos fiéis fizeram, e com tanta pclentes, envolvidas na sua malícia 
:ernura pela Mãe Celeste, isso foi de· requintada dando-nos ainda lições pe­
vide, em gr;~nde parte ;ao trabalho, la repulsa que nos causam as suas ac­
exemplo de abnegação e ao entusias• ções. 
mo dos sacerdotes zelosos pelo bem Em todas, pois, teremos que apren-
dJs alma• e de corações em chama pe· der. 
la M.'ie de Deus. Em muitas delas veremos brilhar 

Não sem comoção, pudemos presen• eminente.:; qualidades q ue ainda hoje 
ce1r a alegria de muitos que não ocul· ~o o apanágio da mulher verdadei­
tavam a S. Ex." Rev.ma o Senhor Bispo ramente cristã, qualidades que andam 
de Vatarba a felicidade dos párocos ze· tão e~quecidas e desprezadas na socie­
loso.s que tinham: e outros, vinham dade moderna que diabolicamente tcn­
pedJr ao Senh~r Bispo .párocos para 

1 

ta tirar à mulher todo aquele prestigio 
as suas freguesias há muitos anos sem com que o cristianismo a aureolou. 
pastor. «Senho.r Bispo, dizia uma mu· Algumas são como que preíigura­
lher, quem ha·de educar c gu1ar c;s ções da mulher - cb.:;ndita entre to­
noss?s ~ilhos? Dê·_nos um pároco• . Com da3 as mulheres» remate desta gale­
as lagnm.\s 01 baJ]arem·lhe nos olh.:~s, ria de trinta e nove figuras femininas 
S. Ex.• Rev.":_"' sentia um profundo que a Bíblia nos apre.>cnta. 
desgosto de ."a.? ter pa.dres para l~es A Ela pois seja dedicado este pe·. 
da,. Ess01 m1ssao :olecuva no Patnar· quenino trabalho que iniciamos nes­
cado, teve o. c'?ndao d~ des~er:ar !?as te mesmo número com o primeiro 
almas uma ans1a. de v1da cnsta, v1tia perfil c que não podia ser outro se· 
nova, de .tmor a lgre)d, de zelo ~m não o de Eva a ci\Iãe de todos os 
arrancar da vida do pecad~ em que viventc:;>l. ' 
vivem mergulhados, tantos e tantos. 

Podemos considerar este livro uma 
obra de alto valor literário. Os acon· 
tecimentos da Fátima são-nc.s apresen• 
tados por uma forma original, tanto 
da predilecção do Autor. Obra «com• 
posta pana ser ouvida e vista», diz 
ele na Legenda, é possível que 'ai· 
r:uém lhe ache senões na leitura. Mas 
como produção artística, pelo bem 

Construtores, não hesitéis I I 
Instalai nos prédios que construir· 

des as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTDIA 

«EMBOQUEl> 
(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros inquilinos. 
Os ·Últimos melhoramentos introdu· 
zidos no sistema EMBOQUE fizeram 

das torneiras 
UMA :M.\RA VIJ .. IIA! I 

São garantidas por 5 anos 
Um produto da marca 

® 
• ... 1'(-. •tc~' "'0., ' 

PORTUGAl. 

FAZEI Cv.1l TE:\IPO AS VOSSAS 
ENCO:\lE)IDAS NAS CASAS 

DO GÉ~ERO 
Depositários no distrito Je Leiria: 

SEACO 
Rua de Serpa Pinto, 162 • x.o 

SANTARE:\1 

ma1s por ignorância e abandono, por• 
q:Je a. fé existe !.atente naquelas :er· 
ras onde mais razão havia par01 ter de· 
SJpa:ecido. Oh! se houvesse mais ele· 
ro. padres segl'ndo o Coração de Deus, 
quantas mais almas se teriam conver· 
tido!. .. 

Um livro admirável 
) 

Devem S. Eminência o Senhor Car­
deal Patriarca e S. Ex.• Rev."'" o Se­
nhor Bispo de Vara~ba, ter experi· 
mentado um santo orgulho e grande 
alegria, legítima compensação de tan· 
tos sacrifíc1os, ao verificarem o zelo. 
abnegação) e piedade do Clero do Pa· 
rriarc1do. 

Que Deus dê maior número d: san· 
to; sacerdotes ao Patria.rco~do de Lis· 
boa e em brtve virá a ser uma das 
terras ma1s cristãs de Portugal. Lá ti­
~ou a f:utificar a bênção de Nossa Se· 
nhora. 

C. de A. 

I NO SANTUÁRIO 
F~vereiro 

NOSSA SENHORA EM PORTUGAL 
por J, A. Pires de Lima e F. C. Pires de Lima 

Ed\•ão comemorativa do 3.° Centcmírio da Nossa Padroeira 
Primorosa a prcsentar,ão em papel, impressão e gravuras a cores, em 

ol t\et. • 
Pre~o 3:iS. Ec.lição especial , numernch e rubricada ,pelos (!utorcs- 50i 

À venda nas linarias do l'ais 

Editorial Domingos Barreira 

Avenida da Boavista, 2S - Porto 

TIRAGEM DA 
VOZDAFÃT.IMA 

NO l\t~S OE l\IAilÇO 

Algarve .. . ..... . ... 
Angra ........ . 
Aveiro ......... .. . 

Publicações recebidas 

Saiote Enfance, 1Icnsogeiro da 
Santa Infância que se publica 
no Seminário d11s Missões Es­
trangeiras, Port-Viau, co. Lavai, 

Ainda uma outra pergunta: Qual o 
valor do livro como obra de infor• 
mação histórica? O fundo é verdadÚ• 
ro, mas a maioria dos diálogos e uma 
que outra figura sã.:~ criação do Au· 
tor, com:> a:é alguns quadros. Todo 
o quadro segundo, aquela ideia, g]iás 
ouito linda, do anio transformado em 
cordeirinho, et'c. são fruto da imagi. 
nação poética do Dr. João Corrêa d'O. 
livei·-· O mesmo se d iga também de 
quase todo o quadro sexto, maneira 
tão original e tão dramática. de dar 
corpo às dúvidas trer· !ndas da pasto­
rinha Lúcia. As falsas do Demo. do 
Lobo e da Coruja e a sua actuação ~i­
nistra, ~:., simplesmente magistrais. 

Mas, repetimos, julgamos convenien• 
te fazer uma pequena prevenção, não 
suceda suporem alguns lc.itores, mais 
ingénuos ou mc~.os ilustudos, que ·u· 
do aquilo, por estar em letra de forma, 
é a real expressão da verdade em 
todos os seus pormenores. ?ara nos 
exprimirmos de modo que toda a gen· 
te entenda, são coisas que podiam 
ter acontecido. Mas só isso. Em nosso 
modesto entender, é esse um dos gran• 
des perigos das reconstituições histó· 
ricas, tanto no teatro como no cinc· 
ma. 

Esplêndida a apresentação material 
do livro. Não se pode exigir mais. 
Basta dizer q u! wíu das oficinas da 
N~ogravura, em Lisboa. Ilustrações 
muito reais e muito boas, dos artis:as 
Dommgos Rebelo e Fortunato Anjos. 
A c:·:e representa a x.• Aparição ele 
Nossa Senhora aos Pastorinhos é das 
melhores que t!mos visto. 

Da :lOS os parabéns ao Autor e agra• 
d uemos os dois exemplares ofereci· 
dos à ~edacção da • Voz da Fátima •· 

A 

ltua 

RAMOS 
mais moderna Relojoaria 

de Santa Cat.nina, 208 
PORTO 

(Em frente ao Grande Hotel) 

Qucbéc Canada. Este número in­
sere uma interessante poesia so­
bre os vident~s da Fátima cuja 
fotografia ~em publicada na pág. 
1 e na pág. 18 publica a fotogra­
fia dll imagem de Nossa Senho­
ra da Fátima . 

De z4 a 26 esdveram em retiro cs· 
pi~itual cerca de 8o homens • .lg~iculto­
res, o;>erários e proprietános, da fre· 
guesia da Benedita e alguns da fregue· 
sia de S. Catarina, das Caldas da Rai· 
nha. 

Beja ........... . 
Braga ......... . 
Bragança .. , ... 

6.651 
16.671 
5.856 
4.9<11 

42.909 
'6.390 
9.372 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA 

De 26 a r de Março estiveram em 
retiro 50 r~pazes da A. C. e outros 
das mesmas freguesias. As meditações 
e conferêncws foram feitas pelo Páro­
co de Benedita, P. José Suzano Coe• 
lho. 
. 27 - Pela primeira vez veio a Fáti· 
m_. <? Re~. P. Augusto Miranda, S. J., 
ml.sstonáno n.il fnd ia Portuguesa e que 
ve1o à metrópole em gozo de mereci· 
das férias, 

Março 

De 3 a 10 e&tiveram reunidas em re­
tiro espiritual cern d e 6o senhoras ca· 
t equistas de ~vora e ou tras, sendo es· 
te retiro dirigido pelo Senhor Arcebis· 
po de ~vora. 

No dia 15 principiou o retiro espi• 
ritual para as antips alunas do Colé· 
gio de Jesus, Mõlria e José, dirigido 
pelas religiosas de Santa Doroteia, de 
Lisboa. Este retiro foi preaado pelo 
Rev. P. Júlio Marinho, S. J. 

De 19 a 23 realizou-se o retiro pa· 
ra as actuais alunas do mumo Colé­
gio" sendo conferente o Rev. P. Ant6· 
nio Cardoso, S. f• 

Coimbra .. . 
Évora ... , .... . 
Funchal ..... ~ 
Guarda .... ........ . 
La~~ego ··..4 •-·~ ••• 
Learta .. , ··~ ....... . 
Lisboa .. . ..., ._., .. . 
Portalegre .. ~ u < .. . 

Porto .............. . 
Vila "Real .. ~ , .... . 
Viseu ... ,._.,; ..... , 

Estrangeiro 
Diversos ... 

JACINTA 

... 
··~ ... 
.... 

.... 

3.766 
9.509 
8.999 
7.045 

10.007 
12.660 
7.992 

36.829 
14.035 
5.062 

208.694 

o vicio do pequeno vidente, pelo 
P.• José Golombo de Oliniro 

10$00 

GRÁFICA - LEIRIA 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
ASSINADAS 

ESCULTOR JOÃO 
PELO 

DA SILVA' 

DE OU R O E D E PR ATA 

À VENDA NO SANTUARIO 
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VOZ DA FATIMA 
--------------------------------------------------------- -----------------------~~----------------------------

C RAÇAS 
D. Marta Emflw Pais Soore1, Falai 

IYlseu). O PÃO DO LOBO • D . Marta Estela Latns e Sirva, Ma­
cetra Llz. 

D. Clotilde Pereira da Sllva, Péso da 
lU sua. 

de N.a S.a da Fáti1na 
D. Loduvlna Moreira. Valongo, 
D. Gracfn4a Marques, Valongo. 
D. C4nd!da Baptista, Valongo. 
D . Joaquin<& Eerreira dos Santo., S. 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 

Cura completa 

o. Emitia Rosa, das Eiras, Proença. 
-a.-Nova, &l:l'adece uma. ~rraça. alcan­
çada. em favor de seu filho David Fa­
rloha., QUe tendo um quisto infect~o 
e &ofrendo trêa operações, só ficou 
completa.m'en te curo.do por i.n tercesell.o 
de Nossa Senhora. da. Fáttma.. Cheia 

Paulo, ~:usll. 
D. Helena Valaà4o de Freitas, Pon­

ta Delga<1A. 
D. Rosa de Jeaus 44 Costa, Fontai­

nh:u~, Terceira.. 
José Joaq-ainl Moutínho, Vlla Po~Wa 

de 4gulnr. 
D. Maria Joana Novo Velucto, Portu­

gal. 
P.• Jost Ant.• Ferrcfra, Terroso, Pó­

voa de Varzim. 
de curas. 

De contrário 
c: a dos. 

da. ma.ior comoção ofereceu a No~sa 
não serão publi· senhora. oa seus brinco8 de ouro. 

D. Amélia cl4 Conceicilo Ramos, Lls­
bo"-

D. Adl!lla Pereira da Cunlla, Sopra­
tio de PMva. 

NO CONTINENTE 

o. Maria Rosa Gaia Pinto, Pedrou­
cos, escreve: tluha uma úlcera. nu­
ma perna, a qual para ficar cu.r&.da, 
levaria muitos meses, tendo eu do 
me submeter ao mais rigoroso des-­
canso. Anita, p<>l.s nti. cêrca de 20 
anos padeci do mesmo mal e tenho 
ainda bem patete 06 martlrl06 que 
sofri, Invoquei Nossa Senhora da Fá­
tima, pedindo-lhe a mlnha cura d u­
rante uma novena. Decorrido a~ 
um mês JA me encontrava COIDllle­
tamente bem e a poder andar livre­
mente como dantes, continuando fir­
me a clcatrlzll. 

.E nquanto o Pai rezava 

Vitorino carvalho d'a Rocha, Luzlm 
c•c•·eçe: •'l'endo mu filho de ano e 
meio com uma pneumonia do lado es­
querdo conforme o declarou o médico, 
sr. dr. Arma~:~do Melo, e como a. crian­
c.~ piorava, levei-o a outro médico de 
l'enaf'el. Como era domin:;:o fui à. San· 
ta. Mi•sa e pedi a Nosea. ~nhora. da 
Fátima. Que intercedcl!Ml pelo meu filho 
JUtllO do Sa~trad0 Coração do Jrsue. 
/l.o volta•· a. casa encontrei-o J~ a cha 
m:U' por mim, quando antee, nem ee· 
Quer .e podia o'har para elo porQue 
se incomoda\a. Estava bem, sem fe­
bre (I.UO era muita quando eu sal de 
ca-... Percuntei a. minha. mulher a. 
ltne horas o pequeno princiPiou a. me­
lhorar, c .e::undo a. . ua resposta ave­
ri~tnel que foi preci;awente naquela 
hora. em Que na !~;:reja. eu eot1ve a 
pedir por ele. Reconhecendo esta. ~rota. 
<'& de N o;iia. ~nhora. da Fátima, ve­
IIbo exteriot•iza.r a. minha 1u·a.tidào a 
tilo boa .AIIle•. 

A fé de uma criada de servir 

M3ria Carolina, ua.tural de Vjlo.·Y~a. 
rim e cdada de 5ervlr em Lamc~to em 
con>equênclol. de uma forte coru~tipaç.lo 
Mbrtlveio lhe uma coo~;estào pulmonar 
pelo Que teve de deuu.r o sernco e 
ir descan•ar para. a su. terra. Teudo 
melhorado, voltou de novo parti. casa 
d~ amo~. mas oào tardou a oenti r·1!10 
PIOr. To...e noJenta, dores f•ntes no 
t•cito e nas c.>sta" e até hewoptlst>s. 
\ ~ndo-..e ao•lm ui.o mal, o na neres­
lldade de ~;anhat· o pão par11 vtver, 
eh(' ia, de fó voltou se para N.• ilenhora 
da Fátima, tomando ll&ua do seu San­
tu..Lrio. fez dun.& ouçenaoi, mandou re· 
ur uma wi.>oa. e oféreceu 50\l:$00 a. Nos­
oa. :senhora ... acrtficio bem lfrll.'lde ])a· 
1 a uma J10b1·esita. l'do ~;rande fé ntlo 
dcu:ou de ser recom(leusada. Uepo)iS de 
doi;. anoo de atroz ooftimeuto, não lar­
bando o .eu trab~lho, sentlu·oe eur,.. 
d!l- e continua a >erva· na me..ma c~~o­
•l\. •Vejo-me hoJe, diz, com iaú.de, 
::raçaa a. t..lo boa M:i.e !• 

Evitou de ser operada 

o. Ana da Conceiçilo de Sousa P& 

Pleurisia aguda 

Crispim Pires Saleiro, Castelo do 
Neiva, &ofria. de pleurisia a~ruda de• 
de 19Z9 a. 1938. Apesar de eer de con­
sequências ~:r&vcs, se~tUado opinião de 
peritos m6dicos, uma vez QU& recorrea 
a. Nossa. Senhora. da Fátima, deiso)u d1 
sentir os iiicómodos de ta.! enfel'lnida 
de. 

Pleurisia líquida 

D. Isal1el d'Aimciaa Costa Pereira, 
Lisboa. 

D. Maria AUce M . Bastos, Nelas. 
D. • Concetcllo Parada Maoano, Olt­

land, ~U!6rnla. 
Celso cte Sousa Nobre, Ervaa. 
D. Mari4 Ro11a aa Fon,eca. Riba­

mar. 
u. Maria ao Ro.sano G<mçcdvcs, 

Torres Novas. 
D. So!f4 da E~trcla DW.s, Portale-

o . Rosa Guimarães, R. França Ju· (JJ'e. 
nior. 81, l[atozinhos, eo;;ci·eve; .ve•1ho D. Marta d.e Matos Rel1ordllo, Tor-
por este melo a~:ra.decer a. Nos!a Se- t.ozendo. 
obora. dr. Fátimt~. a cura de meu fi. D.. Olinda Euoc!n!a Vit6Ti4 Gon-caJ.. 
lho que se encontrava ~;ra.vemente d~n- Ves, Porto. 
te com uma. pleurisia liquida., dizen D . Leo1wr Vteira, Oakland, C&Ufór-
do oa médicos QUe não paesaria sem nla. 
ser operado. Com tanta fé, bebeu ã::ua D. Mari4 de S. Jost d.a Cru~. Lo-
do · Santuário da. Fátima que se seu bão. 
tiu curado, seru ser precisa a opera­
ção. lJojo já. trabalha. e pusa.· bem e 
já. Já. vil.o dois anos após tal doença. 

Caridade de uma vizinha 
\ 

o. Diamantina Cardoso, Carraze-:lo, 
TabutlçO, eacreve: •Estando o meu vi­
zinho AtJtónlo Cardo~o ~;r;.wemenr.e en· 
termo com uma pneumon ia " se m ~s· 
perança de recupl.'l·ar a clllhle, recorri 
a Nos.~a Senhora da. FátJma para Q•Je 
lhe vales..e por .er chele de fami';a 
o fa.zer muita. falta. Comecei por es· 
sa intencan uma noven!!. ao Deato JoJo 
de Brito, feita ~ cahece'ra do doente, 
ao mesmo tempo Que promeu a. .'<os­
sa Senhora da Fátimr. publicar no seu 
jornalzinbo aquela. ~;raça se Ela me a 
concede..se. Cumpr0 boje o meu voto 
porQue a. minha sll.pl•ca. fo 1 des11acha. 
da. O meu vizinho eatá. completawen· 
te curado. 

Enfadada de recorrer a médicos 

o. Maria Marques, da freauesi:~, da 
Froixiaoda (Leiria), encontranJo-se 
haYia 11 anoa com uma anemia ~;era! e 
enfadada de recorrer • tanto, médl 
cos, finalmente recorreu a Nossa Senho­
ra. da. Fá.tlma. e obteve a cura comple­
ta. Prometeu tarer uma novena de 
Missas e ComunbliCII com toda. a. su,. 
família. e dar teetemunho plibUoo da 

José de Bruno Bcttencourt, Açore&. 
D. Mari4 Jose, Angra do Heroismo. 
Luts Maceáo de Carvalho, Oura. 
Manuel Pereira de Sousa. Espinho. 
D Natt~Mtaae Ramo~ áe Castro, 

Madeira. 
v. Antonta MarW. Moreira, Tor­

neio. 
Manuel de Ollve!ra, New Bcollord 
António cta F011scca Quchas J .or, 

BarrO. 
D . Marte Couto, Maca:~. 

D . AmCJa áe Jestu Gonca!~:es, 

Abrelros. 
D.. Marta Helena Barbosa, Coimbra. 
D. Maria E$COlasttca cte A l1f. lllon-­

ttnho, Ll.sboa. 
D . Joaqutna 44 Conceicllo, Carque­

re. 
D. Ludovlna Martins de Caml)Os, 

Negreiros. 
D- Ana ~:rutollnda ~04rll.! Leal, 

S. Jorge (Açores). 
D. Rosa da Costa Moreira, Landlm. 
A nt611io BdfllaTdo, Lishor.. 
A nt6mo Pinto, Nave de Haver. 
·v. d na C. da Si1va, Vila do Conde 
D. Maria c. da h'o11111ca. Lamego. 
D. Tto•a Se(lw~tra da Cunha, S. Jor-

~;e (Acorce). 
D. Joa"'"'''a de Faria. Taipas. 
D. Maria Jostl L. A•llvedo e Paula 

Alandi·oa!. 
D. A ui cu d• Juu, Lopu, Calvos. P. 

de Lauhooo. 
:raça <l•Je N~sa denbora lhe alcan- Samuel da Silva A.moriJn, Calheto 
cou, -o que por este meio vem lazer. 

Cólicas r e na is 
CAcoredJ. 

D. Mar1a cta l?iod.ade Uoraad.o, En-
trancamento. 

João M1"l1ado Con11o PllllDiio, Ter­
ceira. 

o. Isabel Maria Formosinho Parrei· 
ra, .R. Larlos da Ma a. 44·1.' 1!:. L••· 
boa escreve: •'l'<:ndo sofrido dur:1ote • D. G•rtrudea Lúcia de Melo, Alt!!.rel, 
Jar~o tempo de terriveis cólica~ re- Terceira. 
nals, sem que .. medicina. con~eguisse D. llclrllara Charllsr Nunu, Mina. 
debelar tal mal, reaolvi ir a. Fátima, Brasil. 
pedir a. Noasa Senhora. a minlla cura.. D. Maria Xavan• Bapt1ata, Arron· 
Cheia de !6, durante 15 d 111.11 cou>ecu- cbes. 
tivos, re~-ebi a. Sa~rrada. Comunba.o, be· D. d.nt6nia Maria, Fnnchal. 
bi á~;ua do Santuário da Fátima e f1x D. M. Natalia Barro, F. da Silva, 
a.l:;umlld oraJÕes em bonra. de Nossa 
Senhora.. b'ellzme.nte naLia. ruais foi 
necesaári?. Desde eotllo e j ã lá. vtlo tr~ 
anos, utlo w ,\1:! se repetiram aa refe­
rldaí! ('ólicas, encontrando me eomple· 
tawente teot.<belecida. 

Agradecem outr.1s graças 
D. Ftlomcna Ferreira :l.:tetma, Plco. 
D. Maria A melja Pcti~. V'el.u. 

Jo'uncbal. 
D. Laura de O. Mtlo e Cru•. Man 

celoe. 
D. Muria Boa,ril 6errsira, Cascall! 
M,mu~l Ftrreiru l'omd, Porto. 
D. Siluana da t:u11ha e Sih;a, Ah·l.m. 
D. Deolinda Saloueiro Fernand,., 

Santa C'Tuz, Bra.:a. 
A rm~111a Cabrul, Ponta Del~tad r.. 

D. Manaua d. uou•ta t'tm,lldo, Tercei 
r a.. I 

retra, re;J,deote na R, dO• Y:~rtil·es da 
LiiJcrdadc, o.• 30~. Pol'to, tendo sido 
acometida. do ~;ro.vo enfermid.LJe ro• 
rrontami!nte internada ao Uo.oita.l do 
~li.eríc6Nlia. •lo Porto onde esteve 15 
db;;. Fo1~ lhç ditC) >er io~villl.ve l n•na 

J iull!, ,·eu~il.o cirlltoglca. l bei« d11 o.tii\·Ciu 
D, /11g_~la Jost l.!ontctro Ooraes, Lls­

ooa.. 
D. Mar.u U~b~lo, An::ra. 
A. Sou~u Supa, Pico. 

bebeu i~rua da Fátima que uma sua 
sobrinha lhe levou e amba~ cóm wuita 
t6 recorreram a Nossa Senhora da Fá­
thn•. pedindo-lhe que a. operacilo se 
não fizec;se e fica&66 curada. Tal pre­
ce Coi atendida.. vindo dar ptlbllco tes­
temunho da sua ::ratldll.o a. No11a S&-

D. ll!aria A!~:e~. S. '-ilguel daa Cal-
das. 

D. Elódia Duarte Prata, Porto. 
D. Marta da S!iva Fundada. 
D. lsal1c! Correia Naiclmento, Portl­

m4o. 
D. Balbfna Pail do.t Santo.t, Louren­

QO Marq~ea. 

D. li. Jlirghtia da Eap, A!on1o Ma­
deira, Relontoura.. 

D. Mana da AIIUII.:Iaçao, Vales. 
v. c~ ·m ~,.,!a do J•Bus .l!uctel, S. 

Jollo, Pico. 
o. llaria Ddrb:~ra Aatun••· hora. 
D dll,l•••dc da Co~&çetç<io .trnbar, P 

Del~;ada. 

• 

O cLobo>~, o belo Serra-do-Laborei­
ro, - tinha morrido repentinamente, 
talvez envenenado porque no prédio 
contlguo havia uma drogaria. e o cão, 
que andava por lá com muita fami­
liaridade, cheirava e lambia tudo o 
que lhe apetecia. 

Ali estava agora, prostradc. à en­
trada do jardim, parecendo ainda 
maior pela rigidez dos seus ruem::>'!'Os 
estendidos, e as crianças em redor, 
entre tristes e curiosas, fixavam so­
bretudo o olhar vítreo e a. boca um 
pouco torcida e abérta onJe tantas 
vezes tinham mciido a mão no or­
gulho de mostrar aos estranho~. quan­
to o "Lobo>~ era amigo dos donos, 
mais ainda dos seus donos pequeni­
nos. 

Eram quatro, dos dez aos cinco 
anos. O Jaimito, o mais velho, que 
não pudera cont{'r as lágrimas ao sa­
ber da morte do grnnde amigo e 

companheiro de brinquedos. quisera 
3ubtrair as irmãs e o mais pequenito 
àquele espectáculo, mas n.lo fora pos 
;ível. A mãe, ocupada cm quaisque r 
lidas caseiras, tinha-os chamado já 
duma janela do primeiro andar; e uma 
das criadas viera já me3mo para le­
var o Zezinho que tanto esperneam 
que conseguira dcsprender-se-JIJ.C das 
mãos. 

- Coitadiuho! - dizia mais uma 
vez a :.\!imi. Mas agora que se bd-de 
fazer? 

-O m elhor - sentenciava a Be­
linha - ó pedirmos ao pai~i11ho que 
t:os comprtl outro igual a este . E Ira­
vemos de lhe p6r o mesmo IIOmc, sim? 

-Isso tzão - retorquia a outra O 
que eu queria agora era 1tlll peq~te­

niuo como o du bêltllora ali do lado, 
para o lavar t1 pc11tear e tra::er s.:,_,_ 
pre com um laci11h? e, 110 im•erno. 
com uma capiuha . .lias havia de ser 
só meu ... 

Escusado será di.ter que este cg.:>i~­
:llO levantou logo quest:io. Reapare­
ceu a mãe, apareceu o pai, voltou a 
:riada e os quatro entraram cm casá 
' foram preparar-se para sair para 
JS colégios, que estavam s{'nJo horas. 

Entrclanlo dar-se-iam orJen3 para 
enterrar o cLobo» num monte de en­
tulho que havia por detrás da casa. 

• • • 
Passou se a manhã, o a~~unto ao 

········-·-----· 
MAIO DE 1947 
A vida voa no espaço quase como a 

rosa que murcha logo ao desabro­
char. O tempo corre veloz e nós que 
fare'm:>s? ... se nada fizermos em ho­
menagtm da Mie do Criador?!! 

As hom.:nagens de 1946 à Senhora 
Aparecida da Fátima revestiram ui 
brilho que parecem não poder Jamais 
ser excedidas. 

Há todavia sempre muito ainda que 
tentar para demonstrar à Padroeira ele 
Portugal o amor que lhe votam N 

seus filhos agradecidos. A peregrina• 
ção internacional da J. C. F. vai ser 
uma formosa realidade em Maio prÓ• 
xtmo. 

Prects, romagens, círios e lágrimas 
da mator devoção estarão patentes com 
a graudão dos vários povos fiéis que 
de todos os confins do mundo virão 
trazer a Nossa Senhora a doce ofe­
tenda da sua devoção. Acolhendo-os 
com simpatia os portugueses saudá-los· 
-ão de forma hospitaleira, mas envol• 
vê-los no mesmo \'lmplexo que à ima· 
gem de Nossa Senhora do Rosário que 
todos festejaremos. 

Um alvitre. 
No ciia 19 de Maio durante a Mis• 

sa do meio-dia solar alguns aviões dos 
que ali costumllll ir visitar o recinto 
da peregrinação, poderão este ano ser 
p eregrinos t>ambém. Assim farão cair 
sobre a Cova da Iria uma chuva de 
rosas brancas. E, enquanto esvoaçarem 
pombas brancas e vierem em oração 
muitas crianças vestidas de branco 
juntar-se à roda da branca imagem de 
Nossa Senhora. 

almoço versou principalmente sobre 
:oisas das lições, dos mestres e con­
Jiscipulos; os dois mais velhitos vol­
taram ainda para o colégio, e a. Be­
linha e o Zêzinbo só ao descerem ao 
jardim para brincar, se lembraram 
:lo uLobo.,, 

- Olt, mãesinl:a! - exclamou en­
tão a pequenita a meio da escada e 
voltando-se para cima, para o terra­
ço. Q ua udo d que o P.aiziu/zQ 119§ com­
pra oulto cão? 

E logo o Zi:zinbo: 
-A .)Jiu1i quer um çomo o da sr .. • 

D .. 1/bina ~ eu também vou ped~r ao 
pai::i111lo tw• assim peq~tenma ... Jltan. 
quiulw ... on~. lá está e.le! 

De facto, na varanda do primeiro 
andar do prédio vizinho aparecia a 
tal senhora com o cãozinho ao colo, 
todo penteado, de laço ao J?CSCoço. 
objecto de mil carícias e mom1ces. 

As crianças detinham-se pasmadas, 
mas a m:ie no terraço, com a fronte 
enrugada e o olhar severo, não se 
pôde ter que não dissesse um pouco 
bruscamente: 
-Venham para cima! Çti [alar~ 

III OS • ., 

Surpreendida, a Belinba lançou um 
olhar à SUíl consciéncia: 

-Mas a gente 11ão e~lava a fa;;.a 
mal nem a dizer - pensou. 

Pnxou pelo irmão e, ch egando ao 
pé da mãe, que já tinha entrado,; 
abraçou-a: 

-Está .raugada comigoL rnãe:!­
nha? Porqul? 

-Não, filha, não estou .rangada, 
mas ... 

-Não quer qu~ t1U peça o ~(l /!..ti.• 
quwino ao pai? Ntio costal 

- Do qr1e t~ão gosto, m.:u amqr._ ~ 
dB ver dar aos caes mimos q~1t1 tall­
tas cr:anças mio tem ... ~lém disso, 
esses ciies custam caríssimo. Pensas 
qlie o paizh:ilo ia dar trezentos ou 
quatrocentos escudos por um cacllor. 
r111T10 daquela raça? Nuo/ E jaz ele 
muito bem! 

- Então os gra11d~~ st•o nJ~Ú bara­
tos? - admirou-se .IJ Zbi~:~ho. 

- Coujorm( a qualidade - res-­
pondeu a mãe. 

- Enttio compr.a-se Ulll d9o !I!Çil do 
«Lobo•• - resolveu Belinha. 

- E se uão st1 cQWPr~~~~ U8ÓIIU1.. 
meus filhos? 

- N.euhum! - exclamaram os dois, 
simultaneamente o quase aterrados. 

- ~sculfm, queridillhílJ:. S11bcm 
quB um cão assim grandB come mui­
to. O uLobo>~, al6m dos restos da 
cozinha, comia sempre por dia um 
pão. E neste tempo 6111 que estamos, 
we11s filhos, em qtle o pão falta wcs­
ma 11a nossa terra e em qtze, por es­
Stl mundo fora, morrt1 muita cria11· 
cinha com fome! Que te parectl, Be· 
linha? Não seria melhor que o pão 
qtU comprdvamos para o «Lobo:~> o 
compremos agora para dar aos 1!.obrs­
zinhos? 

-Oh, sim, zzui.#sinha! dJ.nda esta 
manhã a pequena da leiteirn ia para 
a escola sem levar nada de comer! 
Mostroo-mt1 o saco, ti 11ada! Fiquei 
com tauta pena ... 

- E t1ÜO tens pena do roo;;inhai. 
- inquiriu o pequenito. 

-Não! Deixd.-lo! Tenho a mi11l1a 
boneca! A o menos essa ntio com11 --.i 
11iio tira o pão a ttinguém! 

Então o Zezinho encheu-se também 
de coragem: 

- E eu tenho o meu ur~Q e o meu 
macaquinho, pror~to! 

- M11ito bem, meus ftlhinhos! Lo­
go falamos com o paizinll~ 11 COJ11 QS 
mano.s' 4 de,erlo tod~ utariiQ da 

acordÕ. 

• • • 
Não se enganou a boa senhora. Tu­

do se resolveu como ela, no seu com­
passivo coração, planl'ara. Não se 
comprou cão algum, n em grande nem 
pequeno. mas o pão do ((Lobo• con· 
tinuou a comprar-se diariamente; era 
sempre dividido cm quatro partes e 
cada uma das crianças destinava o 
distribuía o seu quinhão. De l:rai\CO se vestirão as almas ... em 

louvor d:. Senhora da Fátima que !o­
bre uma nuvem branca e de manto 
branco se mostrou R;~inha. Senhora e 
Mãe de quantos quiserem e souberem 
purificar-sei 

Assim se iam habituando ao exer· 
cicio da caridade, bem mais precioo;a 
aos olhos de Deus se acompanhada de 
algum sacrifício. 

8erl4 leite 
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vore àa ciência do bem e do mal sob 
pena de morte. 

Fall-se outra. vez muito em 

EVA 
Eva condescende dando ouvidos ao 

tentador. Foi o princípio da t"Uína. -
Porquê vos proíbiu Deus de comerdes 
do fruto dessa ároore? 

Parlamentar COI"!! a tentação é come­
çar a ceder. Querer saber os porquês 
insondáveis de Deus é orgulho desme-

8 dido. 

guerra. Há dias comprei em Lis­
boa. um pequeno volume intitu­
lado - La Guerre pour 1948? -
cuja. leitura me deixou profunda­
mente impressionado. As últimas 
noticias trazidas pelo telégrafo não 
são animadoras e a mensagem do 
Presidente Truman ao Congresso 
americano, é a confirmação plena 

CRóNICA 
• 

uNon est bo11um esse hominem so· 
lum; faciamus ei adjutorium simile 
sibi• . 

Eva responde alegando a rat;ao que 
o Senhor lhe dera. Mas o demónio 
não desarma. "Vós não morrereis», 
avós sereis como deuses». 

FINANCEIRA 
Depois de ter criado o homem, e de 

o ter iastituído senl1or das coisas cn·a· 
das, Deus fez passar diante dele todos 
os animais para que, segundo a sua 
espécie, lhes pusesse o nome conve· 
ttiente. Entre todo; os animais não se 
encontrava nenhum todavia semelhan· 
te ao llomem nem capaz de compreen• 
der ou de receber as suas expansões e 
Adão estava solitário na imensidade 
do seu império. 

Q Senhor reconheceu que não era 
bom que o homem estivesse só e re· 
solve• dar-llle um auxílio semelhan· 
te a si para que consigo part11hasse 
da sua imensa felicidade. 

E da própría carne de Adão formou 
o Senhor a primeira mulher. Não 
quis o Senher formá-la do limo da 
te"a, »14-- s1m du1t1a matéria já aper­
feiçoada e enobrecida - a carne de 
Adão - f>Or isso mms delicada e mais 
frágil . Qu1s o Senhor também com e'S• 

te facto i11tfJCIIT 11 profunda união que 
deve eristi" entre os esposos e mos· 
trar ao homem que a mulher deve ser 
• sua cotnpankeira e não sua escrava. 

T1ra411 d~~m~~ costela d9 primeiro 
laomtm, &um• parte do corpo mais 
f"'Órimtf do comção, ela é dotada de 
maior sensib1luiade, maior dedicação 
ma10r g~1erosrdade. 

AdJu (1ca encantado e cheio de ale­
gna ao conte.,.t>k · a formosa compa. 
"heira que o Senhor lh apresenta, 
comtNwf.elrd que vem j>Ovoar a sua 
sohdiw, ~totat com ele ... delícias do 
Eden q~o~e D '' tinha cc.nfiado à sua 
gU4rtU e .ao.( ~eus labores. 

Pouco du•lfvtt {01 todavia. a felici­
dade t:Os d •ts esposos, porque o de. 
múruo Jnt:t-"><O desta feliCidade, que 
tinha perc!• rlr velo seu orgulho, to· 
mando t1 • ""'~1 d serpente, vem m· 
sidiosamen mC!tá-la .a revolta contra 
um jwt'CP' .:~u e Deus lheç impusera 
em tro.t~ t.mtas graças " bênção( 
que llle i~ · 1 - a pro• bição ter· 
minante rl • 11erem dos fruws da ár-

... 

A vaidade apossou-se do coração de 
Eva. -Ser como deuses! 

Olha agora para os frutos com olhos 
de ambição. Nunca ele; lhe iJarece• 
ram tão belos, tão agradáveis. Como 
devem ser saborosos! Não pensa, não 
J1esita mais. Estende a mão, colhe um 
fruto, saboreia-o e vai dá-lo também 
a seu marido. Este conhece a proibi­
ção do Senhor mas não tem coragem 
de resistir a tentação que lhe vem 
através das mãos da sua fonnosa e 
querida companheira. Estava consu• 
mado o primeiro pecado, pecado que 
manchan'a toda a humanidade. 

Conscientes da sua culpa, Adão e 
Eva escondem-se envergonhados e re• 
ceosos da ira do Senhor. Mas quem 
pode.á jamais fugir a Sua fustiça om· 
nipotente? 

O Senhor castiga os delit1quentes, 
castigo que se transmitirá de geração 
em geração. E porque Eva foi mais 
culpada, maior foi o seu castigo. 

- •Darás a luz na dor e ficarás SU• 

jeita a teu marido que te dominará •> . 
Dera-lhe o Senhor um coração ex· 

tremamente sensível e delicado tttas 
até este coração, agora depois da cul­
pa, se torna em instrumento de dor. 
Como ela deve ter sentido as sauda­
des do bem perdido; a amargura de 
se saber, não já a companheira do ho· 
mem, mas a sua escrava; a dor imen­
sa e profunda da morte de Se'U filho 
Abel, assassinado por seu irmão Caim! 

Eva sofre no seu corpo, sofre no 
seu coração de mãe. 

Mas no meio das trevas da sua in• 
felicidaJ.. raia um vislumbre de co11• 
solação e de esperança: - da sua raça 
nascerta Aquele que viria resgatar a 
humanidade, o Vencedor da fllorte e 
do demónio. 

As letras do se"u nome, trocadas, 
serviriam um dia para saudar a mais 
pura e santa de todas as criaturas -
Ave-Maria! 

de que a guerra é possível para • 
muito breve. Será um grande mal, de homens em pé de guerra, como 
mas talvez inevitável, e quem sa- outros afirmam? Haverá enormes 
be se não será um mal menor? fábricas de armamento, dirigidas 

A questão qu~ neste momento por técnicos que recrutaram na 
;e põe é esta: dum lado, um país Alemanha? Haverá até instalações 
enorme, com recursos em homens de fabrico de bombas atómicas co­
e em matérias primas quase ines- mo parece? 
gotáve1s, vivendo num regime po- .\o certo, ninguém o sabe. O 
lítico desumano que permite aos que S·~ vê é que os governantes 
governantes dispôr das vidas e das russos actuam na política. externa 
fazendas a seu talante. A isto com a desenvoltura e a voracidade 
acresce que esse povo persiste em de quem tem para tanto o neces­
viver i~olado dos outros povos por sário poderio militar e é isso jus­
uma cortina de ferro por detraz tia tamente que traz inquietos e ner­
qual ninguém sabe o que se pas- vosos os norte-americanos, para 
sa.. Apenas se sabe que os dirigen- não falar senão nesses ... 
tes russo.s se apresentam nas con- E é claro que a situação actual 
ferências internacionais com o .o• é pior do que a que precedeu .ts 
pete e a arrogância de dominado- duas Guerras Mundiais. Nos an~s 
res do mundo e como tais querem que precederam estas duas guerras 
ficar senhores, para já, do Velho houve a torrida aos armamentos, 
Continente, ou melhor, da Europa, mas feita às claras. Cada nação sa­
da. Ásia e da África, deixando as bia aproximadamente até que pon­
Américas e o resto para um futuro to .stavam sendo levados os 2r• 

próximo. Isto é o que toda a g~n- mamentos das suas rivais, · o que 
te vê, porque é público. de certo modo tornava a situação 

E o que se não vê? Que have- clara para todos. Hoje, n J que res­
rá, que se passará por detraz da peita à Rúss:a, ninguém sabe o 
cortina de ferro que os senhor~s que lá se pc:·sa. A ati~ude agressi­
da Rússia teimam e:n manter im- va dos dirigentes soviéticos obriga 
penetrável? Haverá cinco milhões os outros povos a tomarem precau-
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XXVI 

A pombinha vai voando 
Ta Peregrinação Internacional da 

1de Católica Feminina à F.átima 
Na recente peregrinaçã:> da ve­

neranda imagem da Cova da l-na 
até além da capital do Império, um 
dos episódios, que mais emociona-
1'am os portugueses, foi a terna 
companhia que algumas pombas 
fizeram a Nossa Senhora da Fá-

deixavam intimidar pelas chuvas 
de flores que caíam sobre elas, que 
nem as explosões das bombas dos 
foguetes con;eguiam desviar dos 
pés da Virgem Santíssima da Fá­
tima. 

~ .... 
DIA ~ 

u hora~ 
u. hota.s 

Ij.JO h" 
z6 horas 

17 horas 

19 horas 

20 horas 
2.1. hora• 
24 horas 

DIA 4 

6 horas 

9 horv 

I I ·noras 
u hor.u 

ri{ fi9ras 

3 a 5 de Maio 

--·, PROGRAMA , tima. 

I
, Quen~ conhece a 1- tbitual timi­

dez da pomba, não pode conceber 
que, dias e noites seguidas, se 

- V1sita a. Alcobaça. 
erunónia religiosa 

na Batalha. 
- 1\lmo;o. 
- F artida para a Fá-

DIA 4 

(Só para estrange1ras e 
diocesanas) 

dirigentes acolhessem aos pés da sagrada ima-

assustaram co;n o ruído, os cânti-

1 
gem algumas pombas, que não se 

18 horas- Visita. aos lugares de co_s e as preces das multidões,. ~ue 
maior devoção. nao se assustaram com as g1ran-

tlma. 20 horas _Jantar. dolas de foguetes, nem com as on-
hor~s- Festa de confraterni- das de pétalas que ~·haviam sobre -Entrada na Cova 21 

da Iria.. I 
- \ · ia Sacra (prega- , 

zação. 

da na língua dos 
representa..- DIA 5 países 

dos). 
- lantar. 

Procissão das velas. 
·- Adoração nocturna. 

- MiJsa. e Com unhão 
Geral. 

(Só para estrangeiras e dirigentes 
diocesamts) 

8 horas - Miss.t na Capelinha 
das Aparições. 

9 ~)oras - Pequeno almoço • 
10 horas -Reuniõu (tr.I)Ca d.e im, 

preuits). 

a imagem sag1'ada. 
Tanto impressionou a tenacida­

de, digamos, a devoção das pom­
binhas, que o p,-óprio Eminentís­
simo Cardeal Patriarca as tomou 
pa,-a tema da sua luminosa Men­
sagem do Natal passado. 

- Oferta. do lampadá­
no no tCo mulo da 
Jacinta. 

13 horas -Almoço. 
14 horas - Adeus a 

nhora. 

Não se tratava, somente, de 
uma na"ativ.· poética, de uma tra­
dição antiga, como a dcs passarl­
nhos que ouvi,-am, com a maior 
atençio, IS .prédíc• sublime de S. 
fl'l'llncisco de As,is, Não se tratawi 
do milagre do maior santo portu ­

Nossa Se- gu~s, Santo Antóriio a pregar aos 

- Procissão e sessão. 
- Mtssa. solen.: e bên-

ção das doentes. 
- Procissão do adeus. 

Retirada da Fáti-
m.t. 

IS horas - P.artida da Fátima. 

DIA 6 

-(em [..isboa) Auto de 
Santo Ant.!nio. 

pe,xes. 
T,-ata-se dum milr.gre actual, 

que todiJ a gente viu, espantada: 
tdgumas pombas acolhidas à p-ro­
kcção de Nossa Senhora da Fáti­
ma, avezinhas que perderam a hâ­
bit!uzl timidet; e resistiram a tt~dos 
os 1'uídos populares, que não se 

Não foi preciso este exemplo 
para que o bom povo português 
aceitasse a possibilidade do mila­
g,-e. 

Li, há pouco, numa vel'1a can­
ção dos Reis Magos, que o nosso 
povo mtúto bem conhece, uma re· 
ferência muito a propósito. 

A loa do Natal intitula-se <<A 
pombmha», e é composta de doze 
belas quadras populares, das quais 
dçstaco as seguintes: 

«A pombi11 h a vai voando, 
Voando vai, à porfia, 
A t.~er quem chega primeiro 
Aos pés da Virgem Maria». 

VOZ DA FATI MA 
Despesas 

Transporte ......... .. . 
Papel, comp e imp. do 

o.• 294 ... . . . .... .. 
Franq. emb., transpor· 

te do n.• :094 ...... 
Na Admi.nis'tração .• , ... 

2r-985S8o 

4·368S93 
335Soo 

Total .... ;o-: ... ... 2:576.8ro$24 

E smolas desde 30$00 
D. Ana Garcia R.. Covilhã, 30$; 

P.• Wolfrid Lutter. Lucernc, 33&Js; 
Manuel Antunes, Lisboa, 100$; D. 
Rita Maiato do Rio, Portalegre, 30$; 
D. Maria Dias, New Bcdford, 46$oo; 
D. Conceição Ferreira, Lisboa, soS; 
Alfredo Freire, Minas, Brasil. 229$90; 
D. Maria das Mercês Henriques, Ata-

• 
ções e a corrida aos armamentos 
está em marcho!, mas às cegas. Os 
governantes russos estão a par do 
que se passa. nos outros povos por­
que têm em toda a parte quintas 
colunas de traidores que os infor, 
mam. Os povos do Ocidente pou• 
co ou nada sabem do que se pas, 
sa. na maior parte da Rússia. Esta 
igno:-ância obriga-os . despesas mi• 
litares incalculáveis, e a desviar de 
aplicações úteis, imensas quantida­
des de mão de obra e de mate­
riais, o que tem pesado como 
chumbo na reconstrução da eco• 
nomia mundial. 

A selvagem e misteriosa políti, 
ca :·ussa tem conseguido paralizar 
a marcha do mundo. como se fo­
ra um tumor num organismo vi• 
vo. as an~ lo-saxões começam a 
perd _r a paciência. Como Chur­
chill profetizou, a grande águia 
americana, que pacificamente dor, 
mitara. no seu pol~iro, acabaria 
por ser acordada com as imperti• 
nências soviéticas... A mensagem 
de Truman veio provar que assim 
sucedeu. A águia abriu os olhos. 

Pacheco de /'.morim 

«A Pombinha vai voando, 
Voando vai, à po: fia. 
Vimos cantar,vos os Reis, 
Pois é hoje o seu dia ... >> 

«A pqm':>inha vai voando, 
Voando vai, à porfia; 
Viva o senhor desta casa, 
Mai-la sua companhia!» 

Quem meditar 11a primeira qtl~ 
dra desta toa dos Reis, há-de st,_ 
por que ela foi c,-iada pelo povo 
depois da peregrinação da sagrada 
imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima. Mas, realmente, este cânti­
co dos Reis Magos seria escrito sé, 
:ulos atrás. 

Que desconhecido episódio lhe 
dar1a origem? 

O que é verdade ~ que o nos· 
so pov ... cantava h.i. muito: 

«A poml:linlu vai voando, 
Voando t.~ai, à porfia, 
A ver quem chega primeiro 
Aos pés da Vi,-gem Maria» .. . 

Porto 
faneiro d! I9r7. 

J. A. PIRES DE LIMA 

laia. soSoo; D. Maria 1\I. Queioz. 
Braga, 30Soo; Domingos A. Gom·•s 
Ferreira, Viana, ~oSoo; D . Emiha 
do Nascimento Faria, -Ameal, T. Vc· 
dras, 82$00; D. Eu[rásia M. M~xta 
Lopes G. , Montemor-o-Novo, soSoo; 
António Rodrigues da Rocha, Mato­
zinhos, roo~; J oão Marques, Viseu, 
30$oo; D. Maria A. Serrano Vttoria., 
Rocio ao Sul do Tejo, 4o$oo; J osé 
António dos Reis, Lisboa, roo$oo; 
D. Maria da C. Coelho. Moscavidc, 
rosSoo; Casa de Saúde de S. Hafael,' 
Açores, 4oSoo; Fernando de P. Mar­
tins. Parede3 da BciTa, zzoSoo; D. 
Maria da Conceição Quaresma. Pico, 
roo$; Henrique Rocha, Seia. 88$; Ro­
drigo da Silva Ferreira, Madalena, 
:rooSoo; D. Mary Martin, América, 
ro6Sss; Manuel S. Sousa, América, 
uo$oo.' 
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